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"A E'poea"

Deseja aos seus presados leitores, colabo-,
radares, assinantes e anunciantes um pros­

,

pero e feliz Ano Novo

No dia trinta de dezembro De tudo havia excesso, todas as ção a todas ás doutrinas crirnmo-
do ano, findo, realisoú-se a praças estavam abarrotadas de loglcas expendídas desde Lembro-

Ao surgir na ampulhe- h
. mercadorias; mas faltava ás massas so, Ferri e Garofolo, até a, endocri-

iomonagem ao Dr. Celso Ra- populares os índíspensaveis mejo,S nologia de Marro e Pende e a psy­
ta do tempo, o 1936, eum- mos Branco, por motivo de- pecuniarios para acquisíção dos ehanalyse de Freud.

pre.nos augurar a todos sua recente formatura em ci- objectos de seus usos. E' estranho, quíça absurdo, que

1 d eneias juridicas e sociais pela Era, por conseguinte, a mais ca- nesta epoca de grandes conquistas
em gera e a ca a um em

U·· P' I bal derrocada, a mais completa fal- culturaes ainda se apeguem ao .le-

Particular, os nossos sin- níversidade do arana. lenda do systema economico de gislações aos estultos canones da

d
Descendente Ide uma das Turgot e de' todo o classicismo dos Escola Clássica OI�de as penas são

I

Deputado Tiagoceros votos de félicida e mais tradicionais famílias des-l physioe�atas, .synthetisado no "dei- applicadas irnpericamente, sem o

Ce prosperidade. ta terra o novo advozado a. xar ob.rar, deixar passar:'. menor criterio scientifieo, tendo em astro
d

'
� b '1' )

b Um ImperIOSO dever Impunha-se vista tão somente o crime, e nunca

Desejando a to os os po� rI.hante curso naquela I desde Jogo ao Estado, portanto: á- a figura do criminoso.

que vivem e habitam nes- U:n�versIdade,. volveu ao c�m-I banuonar par.a sempr.e a politica li- Mas o c rime não passa de enti-
,

da e ulori VIVIO dos seus, sendo acolhIdo, beral econorrnca e, enveredando pe- dade abstracta, ficticia que só se

ta nossa ama a e g orro-
de braços abertos pela socie-i lo terreno fechad? da economia pri- t�angmuda elE- l'�ali�la.de, no scena-

sa gleba barriga v-erde d d d
• II vada, passar a orientar a produc- 1'10., das relações mdlVlduae,s, quan-

. .

-, a e est� terra.
, 1 ção e controlar as relações entre o do a personalidade do criminoso

Unl feliz ano novo, conl- Promovida a homenagem i productor e o consumidor assim estygmatlsada por certa enfermida­

pletamente diferente e di- pelo tôro desta comarca, a ela I como entre empregados e' empre- de 'p"hysio'PSYChica ou so.c!al atten

d . f' -d aderiram os representates das I gadores. ta, mveste contra a estabilidade d?
verso o ano que III oU-I

.., ] ; Foi o que nós, no Brasil, após a, mundo atiibíente; se põe em oonfli-

se acreditamos e j ulga- classes S?CIaIS, e lIlun�eros ue I revolução de 1930, fomos gradativa cto com as normas ela vida social,
,

. ..' seus amigos e admiradores

I sensivelmente fazendo-até trans-I Portanto, na applicabilídade de
nlOS fazer, o�ra de CIVlS- I sondo-lhe Merecido um ban- f?rn�q_mo-nos de um!i democra- penas o que é imprescepdivel e, an-
1110 e patríotiemo. ! quete no Teatro Municipal' c�a lIb��al em uma SOCIal dernocra- tes de tudo, se al�alysar, se, p�es-

E.;, _. ando to-! desta cidade .
I Cla,.umca forma .de governo, UlUCO crutal' a personalidade do crmuno-

Hl oe examln
.

"

regime governamental capaz de, no soo

dos os anos que se foram I ocu,pando
o homenagea- momento, satisfazer todas as aspi-

,

Só a analysando, só a prescru-
,

- l'ti . do a cabeceira, da mesa em rações dos povos cultos. Foi o qu� tando-se poderá �eterminarJ;ig?ro-
e que nao vo _am .lnals_; forma de O, ricamente, orna- succedeu tambem, em certos; _PaI- samente qual o grao da sua perICt�­
chega-se de imediato a! mentada tendo ao lado seus ze� da �uropa" onde a actualidade _losidade, qual a Jllell�or therapeutí-

1
-

d h
I

','
'

• -
.

' <.. >C
e ll�te[)Sldade �o probl:ma, alliada ca, qual, por cO�lsegulllte, o lapso

conc l�sao e que nen um

I progel1ltor�t'í, .lade�do.5 pelo a CII'C�lInstall_clas et�n�cas e geo- tempo I;eeeS�arIo para sua reaua­

fora tao desastrado e ca- Exmo. Dr, MarIO Ten::elra Car- graphICas, nao pCrnllttlU a evolu-I ptaçi.i.o a sOOledade, Por outras .pa-

l'
.

't '. ão 1935 por- Irilho, integro Juiz de Direito ção grada�iva do regimen" despoll- lavras: individuar � pena. _

fU111 OSO qU, , "

d t . n' , P dr L iz tando, entao, os governos fortes em Não se trata aqUI, C01110 suppoem

que nOele vimos adm,ira-l Aeds
,a cOIDn.::�rca, e da Ge. u. demasia que pÇlr se envolverem em os nossos exaltados adversarias, de

. 1 d'
ams !l'etor O lnuslO ou tras espheras quen ão as mera- fazer elo direito penal um mero ca-

dOH, homens que a�ar ea-,I Diocesano desta cidade, os mente economicas, suggestionadcs I pitulo da medicina. Não!
.

I
--�-

vaJn por toda a parte demais ocuparam lugares em talvez pela revolução operada, bem
�

O que nós, eu e os adeptos da I A • • •

h -n o. t'd d:{ e verO"ld _I torno da mesa on,de fôra ser-; cedo _sétransmudaram em prepoten- 'Escola qu� adopto pretençl�mos, I Dllf"etolf"mo mUJucmpaa do
01.1eS 1 a e e n . oe U. ,". ' .' -I tes dlctadul'�s, nas qllaesy C01110 �oe queremos e enc3::ar ,a me�I:ll1a-1 •

ra moral, escrevendo uma Vldo �sn�erado cardaplO e fI ,acoJlte,cer, 11,ao. encontra.m ,g:uaTlcla não como uma SClenCla egOIsLa de P. 1l1l. L. no Rmo do sue Dr. Ivo ,GuHhon
.

d'fI' a e trai nos liqUldos. Ias
nuns cOIQezmhos p1'll1ClpIOS de absorpção; mas como uma compq_- .

- !

p_?glna � ,8 ?n1 .'.
-

Ao champagne falou O' Dr. liberdade individual.
, , .

: nheira ele, trabal�l?-:--a ynica <:ap.az I Do mUnici· io de Rio do I .

cao na hIstorIa polItICa José Llliz Rales dignissimo :)ra, em todo esse perIOdo, o, �h··, de suppnr a def·IClencla do

.dlrclt?1 S 1 O I A
�
fI' I::> ,

Estevo nesta CIdade, acom-
-

t � .. ,

.

.

t' -I' .' , "'h .

"
.

�. Ir�lto, em ,S�13, constante evoJuçao, I penal para que este possa, 11llpaVI- ... U ,,o e. rIS I.lan.o "amos, j p:1nhado de sua Exma. fami-
de nO$sa erra, a._SSlS 1 ,Promo"or PU�IICO, que em �d: 1 naopodepa fIcar alJathico, illdiffe, J damente, alcançar o seu grande e�- preSIdente do Partldo Repu- "

_

'

"

'
.

mos atonitos o assalto ao 1111ante oI'açao� sauduu '0. 110'11'''111/,'; 'Ii',te
'-' �OL.'CJ;tv .,ló Lt,'J.0\'«;;;}CiJ 1'(,,:,1.';;& W.:i;l; :" ;:;cn ,,�t[U- dlt "011,qçtI: ,J}l;J�uDD, Ll.·b01'�1, rno",,'

b�!J ·0 N' i��: � .Ex�o:.p!,:_IV o,, a.�llll,lon
1 o o -j

•

lCOVTI1)O- menageando,Interprotando o que avassalavam t,odos ,os campos 1 Vldade., .

/ ! guinte telegrama: "Apra -me t.� 11 a ulj .H.1.,�lU) �\'��":
�o(:r por me ...os IL l. �t a

I
'

, ç. -ensar de todos os
de saber -';tuman<;>. .! Meus senhores:

_
. I .

_
'Jmz de Du'elto d(l comarca

tlV8lS COln a nossa edu- se,ntll � o p ,

, Ellé tel'la de! fatalmente, em,sual' O tempo urge enao devo_ contI-,comumcaraopr�",adochef.eque de Curitibanos.
_

. l' '... p _ pre�entes. , estI'�fctuI'a ba�Ica, e�� seus a�IcCl-- nua:: a tomar a vO,ssa attençao. : a?abaser orgamsado O chreto- .

Caça0 po ltlUa, � por P40 I Dlsse:-
. , ces,fun�al�1emaes sQlfrer os mflu- �ao_callar-me:heI, _entretar�to, da- l'IOdo P. RL. neste municipio � . __ ,

cessos nunca dantes elTI-! J
E' que, est�mos em um, secnlo, e xos s?clahstas d� cpoca. qUJ üa? m,e retirareI, todaVIa, sem

composto elos seguint6s co"'re-
• 1 ' d ..,.

.

ha- 19.ue vamos Vivendo uma epoca de ,As,nm, elltr? no�, por e;xemp�o! qll'.3 prIl1leJramente todos os pre- 1"
"

_

y n �.'
prega o:::>, e acon)pan < lllcessantes luctas, de avassaladon\s uma nova legls]açao tr&balhlsta fOI sentes irmanado:> por um mesmo, I�IOnarIOs, Joao, . uadottl, Dr. Aloiso Corrêa
mos contristados uma C?lllpetições" de des�,eaes concul'rell-I crea,�a; no S,e�1tídO de regula� os I unidos por IUUl mesmo pens�n��nto, Ant<;"llÍo Perfols, Francísl�o

Franco
d

.

'tI'
- .

f cunda ,Clas,' na q1.l,al, subItamente, e8t,ra- con,flIctos de mteresses entre op.e- ergam as suas taças pela fellcldade., Zams, Luis Ledre, Gustavo
a 111Inls L açao ln e nJI08 problemas, co,mple"xas, ,qu,es� jrarJ_Gs � eT?r�gadores. ,J sempre crescente do nosso home- Kleims, J'osé ,Zanis, Leopoldü ,

sem um ato que recebesse I toes despontam em todo� os lalllOS Ja nao

e, ll1aI,S
em nossos dIas, o Inao'ead,).

,

F b' H
'

,R'f Es'-eve 'lesta ('Idade acom-
.

. de actividade humana. trabalhador como outrora, o servil

I
Dr. Celso Ramos Branco: ·or ICe, ,ennque ,81, eseus

I
L '-', J�. '

•

OS aplausos de no�so· pO-1 E r�gidos dO�'lllas tido::?, ,ho,nte111, I' üfstrume,nto
do patrão, suje�to á 'Nesse,momento bebo pela vossa respectivo.s suplentes que tam- panhad? do, glllaslan_o WllS,on

vo, e sern U111a lnedlda que com(, ImmutaveI�, ruem, h�Je, frago- sua cupIdez. ou seus cap1'1ch.o�; ]'lrosperldade!
_

bem tomaram posse". Abraços GuazA61h PaIm, o. Dr- Alo,lso
.

b d 1 t' I rosament_e-qual Idolo de pes de bar- mas antes, cellula de uma collectIVl-1 '
.

1 '" d I I Correa Franco fIscal do nu-
Vlzasse O elTI a, co e 1-

Iro, ao influxo e ao sabor de novas dade que paulatinan1ente, dentro I Apos as uItuuas pa avra",
-

o
I E

"

S li 'd' tI' l' f d" '1
vidade e a prosperidade I idéas; principias abandonados, eles.- �as nossas aiI�da restrictns. POSSibi-1 orador, todos

os presentes e�-I ugenUJ c tne� "er pos ? _c? CO.1su:no .... ,e era no

d E t d I
presados, hontem. ou relegados pa- hdade� culturaes, se orgamsa e cu- gueram suas taças pela feh-I =-

,

l11UlllClpl0 de Vaca_la.
e nosso ;j8 a o. ra um ,pl�no infel'io�', surgem, h�je, jos l�gitimos ,interesses �ncolitral�! cidade essoal do' homenagea-' . ,

A vasa, que._, os aconte- como UlUCO remedIO, como umca o maIS cabal, mtegral apOlO, nQ _dI-
d

P
� d ... 'dades Deleg�!do� d·o P R L. '

"f' panacéa capaz ele elebellar"todos os rcito. nas leis.' 0, augu�"n O p.rosperr. u S G. '

•

Clmentos que lzeram ne· males. Já fixoucse o numero de horas em sua VIda publIca; uuvrndo- • "

fasto o ano de 1935, trou- A. gll�rra mundial 1914, eOI1l todo �e ,trabalha quotidiano; jà exigiu-se se nesse momento prólonga- JI.1010 ao JUIZO desta
, "

t ' h a' 01- o corteJo de males que �compal1ha fenas ,a,I�nuaes. l?ar:;t ,os emprega- da salva de palm'as que par-
.

•Xer21nl a ona, a e v 'os grandes flagelos, assIgnalou o elos; e Ja se relvmdICa para certas " zona eleltoft I
ver ao fundo neste novo primeiro marco da epoca acttlal. classes, com fundadas ralZões, o sa- .

tIam dos ?amarotes, que se a-I a Che�ou de Flori;1l10polis, a

1· f' h Logo ap('s o seu termino, um de- lado 'minimo. I chavam lIteralmente repletos
I

senhormha Cora Batalha da
a�o, pe O es orço �rmo-I seja d,e retemperar nas searas das <? c1iEeito cjvil, regl�la(!or, das 0- de exmas. familias. ""

Pelo Partido RepubI' I Sil\'eira, digni8�ima Diretora
11ICO dos bOl1 s patrlotas, energIas-as �orça..? exgotad.as; ele bngaçoes �le ordem pnyada con-, Em seguida. levantou-se o I L'o 1 f ' � d

!Cane
da Escola Profissional Femi-

.

d
-

f" I restaurar a sItuaçao econonuca de I cernente as p.essoas, aSSIm comoo. -
I era, OI am nomea os seus ,

'
.

e aquIeta a
.

a supe� �CIe cada u�; de.encontrar nos praze-' di�e,ito com�llercial�-:-já seI�tiral11 os I hOille1lageado_; que em elO: delega?os pel'an�e esta 13a zo- nll�a d.qquela CapItal, q_� a-

de nossa VIda pohtICa, ser excrt�ntes, o �a1sa�no

paI"a
�s effeltos d:;t epoca <: do regllnen ao! quente

oraça.o
agradeceu

:�:ll
na eleItoral, (Lages), os senho- qm vem passar as fenas em

-.

d m bre 'chagas aInda a clcatl'lsar-sacudlU ser decretada a leI da usura - el1l11lomenagem de apreço e estI- res Rufino Rodr igues d F' companhia de pessoas de
ver-se:a(� e_novo e �

a ve!Jaa e gloriosa Europa, fazendo que mesmo as �ontad�s das pa�'te,s I ma ue lhe era )restadll, de- '. _t. e 1-
sua família.

've SClntIlar nas aguas sentIr os seus refl�xos, c?mo fora contracta�l.tes- flC<?u cerceada, hml-! q. d'
1

f 't .:
gU81redQ, ,Joao I�la� Brascher,

,
. . .

d 1 de esperar na 111aIS apph�ada de mitaàa afIm de evitar abusos e co-' mOnSl·ran O ser per eI o ora Alfeu Jose.. de OlIVeIra Ramos =============�'"

clarlflCad�s ralOS e' u- todas as i:l��as discipulas: Ia .incipi- hibir a gaI?-f,llcil!-' .

'

" I dor, arra�tan,do por momen- Herculano Pereira dos Anjos'
zes, pron1lssores de uma ente AmerIca. '. _0 proI?rIO dIreito penal,. mnda I tos O audItOrIO na cauda d, Francisco. Vicente de Ataide'

.

'.

E 4,' E assmI, durante o certo lapso nao refeito do profundo abalo que seu verbo alcandorado C t R'b
' .

'

nova era em nosso SlJa-, de tempo, outra não foi a grande lhe vibrara o genio de Lombroso e, '

. .

.,

ae ano I. erro da SIlva, Ma-
do. preoccupação, outra não roi a ordem os demais proselyticos da Escola I Po� fIm fez yso da palavr a noeI AntOnIO Pereira Bastos
N t r

'

.'rde dia senão o trabalho incessante, Positiva, n�o po.ude tamben� �5ica-i o maJor Ota�IlIO. Costa, advo-, Isaac Gonçalvel Ramos Dr: Guarda, o )ej�!j,) enferma aes � no, o ano que sur a renovação de costumes, o pro- par as chrectrIzQS CVOIUCIOl1lstas
j gado nos aud-ItorIOs desta. co- 1 lJarmosino CamarO'o de A' I'au- E S nV S'l

ge radIante de

esperan-I gresso.
da epoca,

" marca que levantou o brmde .

H I d L"
"',.' xma. ra. .lJ. Ignez I va,

Os braços moveram-se, em todos os Se por um lado, a mISel'la, 0-
'

. ]0 e eo oro
.
UlS VIeIra Agne- consorte do Sr. Alvaro SilVâ.

ças para todos� ten;:os o sentidos; a machinaria fez, por too, riunda da má distribuição de ri- aos progel1ltores do homena- lo de Castrb Arruda e João fiscal do ímposto...(lQ 00�SUmQ
dever e a obrlgaçao de' da parte, ouvir o seu ruido ensur- quesas augl�lCl!tav,a assustadora- geado.

,
Pedro Ghiorzi. federal de Limeir

combaterrnos incessante-I decedol'; e o c.erebro humano,.comQ mente � crlllllnal!d�de -:- .fa�endo ll�st�do .falou O bacharelan- a.

=r. I nunca, creou, mvento�, aperfeIçoou. converg:f .para.o �IreIto c1'1?-unal- I do BelIsarlo Ralllos Costa que -:=:.:::::········""·······--·.� ,_ ._.m••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••n

_...
.

r'l1ente os luaus patrIotas . Appareceram, dahI, as compa- a attençao dos JUrIsias e SOClOJOgOS; I l' b 1"
.'

.!';
. -�

" d nhias. absorventí)s, o "trul5t", os por outro, theses outrora. despre-I proc
UZlU e ISSIlDO ImprOVLO,.",

j .

do governo cala,mltoso o grandes monopolios. E o desejo sadas ou a meio balQuciadas, snr- saudando o homenageado e A Pld I. "'-"
ano findo, lutan�o, e �a- ele aniquill�r ?s adversarios, de. fi- g:l11, desponta!?, I,IeSSa epoca' de ,a-! os seuEl progenitorês.. e ro a e �L::a..�ge.Stalhando para 'lmpulslo- caro �omo u,mco mento� de. ce�ta gItada .revoluçao mtellectual -

con-I Em todos quantos compare- ,!_
.

, actIVIdade VIbrou, com maudlta m- clamando para ellas e l:razendo pa- . .

narn10s com a alavanca tensidade, em todos os sectores da ra terreno 'das discussões doutri- ceram a esta ]u?ta e mereCIda \

d . sadio patriotis- economi� u?-iversal. n�rias-toJa úma pleia_de de .estu-I homenagem, !JCou gravada PAiPEL para carta.s r.o nosso
'd d d

Mas tao mgente e prolongado es- chosos, todo o mananCIal da medi- O'rata recordaçao. para convItes I

mo, a prosperl a e e forço, de caracter exclusivista" sem tação e do t.rabalho fecundo_ 1.:0
"

para maquina
nosso bem ama,dó Estado l�ma orientação co?rdenadora I,ntel- Já se encara o delicto de conta-

'.

., , l,�g�nte, não lJod.enu. perdurar.llllde- gio venereo, como 'passiveI ele se

q ue devem marchar para fmldamente. o mevltavel tel'la c,le ver as penas; a euthanasia ou 110-

as sua8 verdadeiras e a- succeder, vir á tona. E�l� �urglU micidio pi�doso encontra, por par- Dr. Rocha Loures
d, 'f' l'd

'

d I por �llll prof�ndo deseqUlhb�olo eco- te das legIslações Inais avançaclas,
Jevan�a as lna 1 ;a es. l:lOmICo que, b�11l cedo, haVIa de se I senão o integral apoio, ao menos I' .

(r FelIz ano nOV@.I" faze�, como amda agora, se faz cert.a benevolencia ou con.lplacench1; I Regressou para a cidade de
-à t sen�lr por toda parte.,. ,

e se busca tambem encapa:t: b à- ',' I
.

_. .__.� �-f � que, s� a maclunana, s�lbs,tI-, borto prophilatico com o '<{.)·usto
I JOI�\iIl 8, Q�de, reSIde, ,o pr,

, • � •
tumdo a 111a,0 de: obra" dlJ1Jll1ma, manto da legalidade. �J. hocha �pures, especIallsta

Prpf. Anton 10' ',-UCIO c�.?a vez rnaI�s� em proveIto ,�o pa- IvI�s con;, pezar ouso dizer: o di-; em,rnolestla� de uçlriz, olho�,
tJ ao, o nUlllvro de trabalhadores, r 't I dT d �I ouvido" e r1nrgantl" qu ç

•

, emquanto geon�etricall1ente augmeu- eI, o �cna <;0 ,1 lea ?, I11�US sén )?-I ,"''_
.

"''C' ,e aq.�lllPassou por esta cidade,' vin- tava a producçao; com ella tambem res, amcla. e�ta mult� aqu.em lL ..{lur !po abrIU

�o de São Joaquim, (jom des- crescia o numero ele ele'sc�nproga- q�e delle fora de de�eJa.r; flll1da es- ! f 1ndo sua

tino á Floria'hopolis, o Sr. Pro. elos e despontava-se assim o para-
ta bem 100�ge ,de attlllg�r as suas

I 'lal com- �

fessor A.fltonio Lucio, suplen-
doxal problema, jamais vislumbra- elevadas fll1ahdades SOClacs,

geral \
t d do por qualquer sociologo ou eCO-I E indispensavel se torna quI' h

.

e e deputado á Assemblé'a nomista: a fome ele mãos dada a, quanto antes, passe por reforn aleI-I
Estadual. .

super-produção. _

.

fUI)damental, por completa adap !

,Acha-se nesta cidade o, Co-
ronel Aristilianó Ramos, ex- Em visita a pessoas de
interventor federal e presi- íamflia' e à terra natal, (-!fite�,.
dente do Diretorio Central entre nós o nosso con; � IEI�::�...

do Partido Republicano Li- I revmo. p. Alvaro'
�� i'tr

beral.
.

xeira de Freitas.
S. revma., que é naturr

desta cidade, onde possue un

de irmão, o sr. Almiro Lustosa
Teixeira de Freitas, é filho do
finado dr. José Augusto Tei­
xe-ira de Freitast que aqui

Regressou. de sua fazenda exerceu o alto cargo de juiz
no Figueredo, distrito de Pal- de direito da comarca. \meira,' o Coronel Tiago de Transferindo-se, ainda mo­

Castro, deputado a assembléia ço, para a' Baía, aí íngressou
l�gislativa est.adual: e vice-pré- na Congregação dos Padres­
sidente do -Diretorio .Centr�l Salesianos, onde ordenou-seido Partido Republicano Li- sacerdote, após haver com ..

beral.·, pletado um curso brilhante.
_____________ , Sacerdote virtuoso e ilus-

trado. o revmo. e prégador
eloqüente e de largos recue

sos, havendo nroduzido, n�
Catedral do Bispado por ocas
sião das solenidades do Natal,
vibrante oração sacra, que em

todos deixou, excelente im-

ANO XI
\.

JORNAL INDEPENDENTE LAGES, Sta. Catarina - 14 de janeiro de 193 DIRETOR-GERENTE: João Pedro Ghiorzi

.

I1936!
(
....

Padre Alvaro des
FreitasHom,enagem ao o r. Celso

,

Ramos Branco Iel, AristiJiano Ramos

Bacharel Henrique
Ramos Junior

pressão,
A "A E'poca", destas colu­

nas, saúda, mui cordialmente,
o revmo. p, Alvaro de Freitas,
almejando-lhe crescentes triun­
fos na carroira sacHdota!.

Seguiu para a sua fazenda
na Coxilha Rica, o Bacharel
Henrique Ramos Junior, pre­
sidente do Diretoria Munici­
pal do Partido Republica!10
Liberal neste municipio.

D. COra Silveira

D. Ignez, Sílva'

LIVROS
Romances
Aventuras
Didaticos

'ARTIGOS para escritciio
pat"a de�i11to
para pfesentes

/

e o mais compl�to sortimento de

PAPEL�RI4 \� 'ENCADERNAÇÃO
1, P�AÇA VI�A,L RAMOS SENIOH

l'j\r,ES'" .

� .......,1 ,
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,

frei. RmI,erie Neuhau� I ção chamada Vacca Branca, i Confessaram-se 24 pessoas;.
I Timbezlnho Taquarlssá graça, naquelles dias, d€J modo

o 10,nde
se acha uma pequena �a- i -2_1 receberam a S. Comruu-,

especial, porque muitas pes-

pella em honra a S. Antomo.· nhao; - celebrou-se tambem' 9 (t 13 de fev,ereiTo 13 a 17 de Fevel'eir'o soas fizeram, a sua confissão

(Por Fr{).C'Pedro Sinzig)

I
N.8s. ta, com.o. nas outras que um casamento. i Aos 9 de Fo"ereiro volta-

com tanto al'rependimento e

I t f b
I

x No dia 13 de fevéreiJ'o tive- f

.

. _

V1S} amos, 01 o servado o se-
.

'

i mos p_ara a capeI, la de S. J0- devoção que 'iquei admirado

- f,C t ,I t 1 t I
mos que fazer uma viagem O d 1

,l --:-:l)-
._u..o'iJ,�mf,açao/ gUll; e re�u a�?n o:' . .

Vleia Nova . sé, no Timboz,inho. E' uma c'a- tempo era e c lUva, porém

� . .
t.A s 7 1/2 not'as-P_rImelr.a, . .,1 . pella bem decente, construída

de 4 leguas e meias para cIJe-
o povo acudiu de todos os Ia-

; t t f I h.,O l J 9 d .f! gar a um novo povoadQ, cha- I"
.

d d

ncon ramos ves IglOs_ r�s- mIssa C9m .

commUll �0 para
'.
u a e anMro a e leveret'i'O de madeira, á custa do\sr. Tho- T

"

(OS para OUVIr as ver a es

co dos bugres, mas nao ro·1 os que 38 tmham eomessado; ..

�

maz Alves de Oliveira. Apesar
mado a9-uarlssa, onde o povo da salvação.

mos --in..t:;Qmmodados de forma, ás 9 hs.-segunda missa, com: ,
�-\?s 3� de JaneIro cheg!=lmos do tempo chuvoso e dos màm;

devoto tmha apromptado U!TIa Fructos-confissões: 244:­

alguma.
'-

• I st'l'l;.lào; ás 2 hs.-explicação I �. VIlI3l ��va, per�o do 1'10 �e caminhos, o povo veiu assistir
pequena .c_apella .em honra de comunhões: 206; -- confirma-

Pelas 4 h ras da tarde ehe- i do -catecismo. até às 3 horas; ,

flmbo. � OI grande a ale�I'la ás prêgações e receber os ss.
S. Sebastlao,

..

aflln de gozar ções: 202;-casamentOs 13, dos

gamos a alguns moradores, I ás () hS.--terço e sermão. I do p.ovo qU6l, dUral]te 9 dl.as, Sacramentos.
tambem da ,VIsIta ...

dos padres. quaes 2 de amancebados. Fo­

estabelecidos i ali desde dois ResulLado-t.;onfissões: 102; mal1l.f�stou a sua
..

re cathohca Movimento l'eFaioso-confis-
e receber o.s SS" Sacrame�1tos, i ram

revalidados 4 casamentos

anos. Con�o o \tempo era chU-li
-comunhões: 93; -casamen- (\i1r�IZ�da nos seus corações, sões: 132;-com��hões: j23;- Resplandema santa alegrIa no

i que tinham sido HuIlos, .por

voso, e varias \pessoas pedi- tos: 3, dos quaes 1 de pessoa ouvmc.c: a palavra de Deus! cpnfirmações: 87; -bai,izados rosto. dessa_pobre gente, qua�- i ter, sido occuItado o impedi­

ram a confissão, ficamos

;:tli.1 c�s.adas, ha ,muitos ê:lDOS, só com aV,ldez, 8 ,procu��n,�
do os'

10." I

do fOI b�nzl.�a
a sua c;p��h-, m,e,nto.

do parentesco. DuaS

Transformou-se uma sala cIvllmente.
.

8S. S�cramentos. ,;,:_.,. , .... '.. I Foi comovente a procissão ! nh1� em 110m a de �. Se�",stlao. pessoas doentes ,receberam OS

em capela.
' No dia 30 foí plantada na! _

FOI nomeada uma· comfUls- com uma arande cruz carre� ,�?dos, sem excepçao,' se ult�mos sacramentos; uma dei-

De noite houve terço 'e ser· I frente da cape lIa uma grande' sao para fazer uma nova ca-I d
b. h" O

comessaram, em" numero de Ias tinha anhelado muito oS

-

". !',
.

.

l' e t" dIga a por vanos omens. 100 co u 'ando 88 sendo .

(

.. o sobre os mandamentos! c�uz, em lembra,nça daquelle pe a� POleS a que es � servlll o padre lembrou ao povo 'que ,� l� �g .

' sacramentof;, e apenas os re-

da .

de Deus I dIa de gra('as "oundante'3 pa de N OSSd Senhora aas Dor8s, I N S 1 J Ch
.

t
chusmauos 134. FIzeram-se cebeu entregou sua alma a

OOlh ar'am-s'e 28 pessoas I r'a este "po'v'o'
<t ,-

é pequena demais para. o PO-)
osso en)or osus tI',lsd'o 2 casamentos e 11 -batizados. Jesus"

\.
•. _ 'carrogara a Cl'll:l, ao mon e o

",

25 rece atn a s. comillu-/ .

vo do Iogur. A cruz da l"ussao; 'Calvario De o', d ben ão da! i'-nhão;-vis�,t6i \lma doente que
No Tlmbozinho foi !eF��t�d� e

f
benzida. no dia I r;}:úz, o padI� l�X�ljcQUç as 7

I Serra do Vieira Cé' peUá de' S. Antonio

se confesson e t'�cebeu O sa-l No mesmo dia seguimos pa-
9 dr a

e elro" fazendo lem- � palavras de Nosso Senhor na! 17 a 22 de fevereiro i
. 1

sacrar;nento da Extrema Unc- ra a cape.lla de S. ,José do b�a o povo ps abençoados 'I' cruz, pedindo que ponderas-
I

1 a 25 de Fevere�rfl '.

-
\ , - d

. dIaS d!.l �qJ,,?r..., /
.

. .

D
.

d
.

d d

çao. '.
" Timbozanho. on e VHnas peso . sem espeCIalmente a prImeI-! . apOIs e uma )orna .a. e I ,.'. '1

l,acca'Branca, �oas estavam á nossa espera FrJ �()rnIis-1 ra palavra:-Meu pae, per-IS leguas na Serra do VIeIra, Aos 21 de fe�e�ell'o VIaJa'

1," de Janeiro de 1905. l))� noite houve t€J:ço com ser- sõeF 195; II dúae-Ihe� pqrque não sabel� I cl?-egamos
a ou�ra capella de- mos 3.1e�uas ate a capella d�

â
.'

"

ao �obl'e S. Jose e, no ou- -.s 7 o que estao fazendo,-para deI- dICada ao glorIOSO martyr S. �. Amomo, llO Iogar chamad

do dIa 26 de Ja- 1'0 dIa,,"""._ .

. . .

S b t'_ P Nos Ql1ad1"os"

-

' ...ar occaSlao da mIssa, os, I xarem de vez todas as mUnI- e as Iao. arece-mo q_ue
. . � .

-'" a uma povoa- sermao s��l.'e a s. Familia.
I zades. . I Deus derramou a �;ua divina (Continúa)

A EPOCA
N. 381

1··------------------- --___",

I
I
\õ;êclí��ReI;���11 -:�;�0i� lXiJA SE�PRE E5T�

CIRURGIA E CLINiCA GERAL � I I ���=���Gt�;
.

fARi iiMAS DE 'TRIGO Praça Vida. Ramos S::ior, esquina da Rua

-= CONSULTAS --. �II C·\�\,Gi���/
Floria!íiopolis

J
: I

�

-

/;(.t;;�;:--1 DE

�S 10 ás 111/2 - no Hospital. III AMA.IS bRANCA /l>"-"\�\ I João Francisco de Arruda

)as 3 1/2 ás 51/2 --- no Consultoria � I �t�-�Pj{�/��
f

�;�����;�"'-1 Com grande estoque de generos alimenticio de

1'1
\,%,,\ li; I /, todas as qualidades, bebidas, louças, conservas,

Rua 15. de Novembro, 30 ii \;�:��;;(t� l I "B���vl��� I tintas, papeis, e artigos escolares, etc,

(Residencia 'do Oe1. Belisário Ramos) li i
�

,. i;\-·----;-�,J I
. � I

A MAIS FORTE
I \\\ /fi I Deposito de Gazolina Atlaniic, Carrapaticida

-==.!'!..-.�__�=---
=__

"___=--=---='=.--c=-�===-_,��,

I nÃO HÁ MELHORES! h�:;�;J. II c�rnp::.::l,e�:::.z:�:a,e l::l·crina. .1
Eugellio Augusto Ne\'eS I

. . ,Ij Visitem
o ARMAZEM CAJURU recentemente aberto;

I.
.
A�llu)h:l!o He.�rEcg'll-:--Repres.entan,te nesta cidade com I para satisfazer o mais exiqentefreguez e vender,

I escritório a Praça Vidal Ramos Senior n, 1 !. " 'barato "':'

.·vªtd-ivOL do R�jstro GerSal de Imoveis . I .

,. _,
_

Oomarca e ages, Estado de anta Catarina, I

ERNARDE1,TE. KREBBS NEVES-Ajudante:
I::;:·;;.;;:;.;·{··-:····-:·:-:-·-:·:-:-:·:-:-:.;.;···:-:·····:·:·:·:·:.:.:.:.:-:.:.;.:.:';';':':';':':':';';':':':':':::':i:2,;:::"'1;;� -: 11-

II:,'· . Grande Deposito' •. 1
I tOO

,. I
:;:

- DE - ::: I Bacharel ,em eiencias jurídicas e sociais, pela

I"\�\ Har:tt1onicas �;� Faculdade de Direito de São Paulo.

II ) S/A. M. DALLAPÉ & FILHO i�j 1

"""",=...

_��=,=��m�-==>«"","",,�=_;_w_=="'_';·""""'" STR4DELL-(Italia) ��.) I
""Jf=-==

. z .

..,.,..._,_�""

Harrnonieas de 'luxo, Grande marca universal. :.:

,

ARISTIDF.� BA"rI-'l�IK.._E
I

Ultra elegantes. :.:

I AGRU.JL..ljM�EJN�OR.L.
' ••• Agente para região serrana •••.L_.___"'-':'_�_"�_�__

M � - :::
::: i !'""""'�__�_��

__

�_����_��_

I:
OSNY PIRES :i II

b��····��·0'=·::ll
,

i.É�BEr�,���_§"���W��=-_G_-_
••�"""..",-qf"�"� j

I
Atende

:�::i::ri���;����'o:�:;;OVOS
e

11- R�R --�II Iratam:���:I.e��;:;��s :�m dôr ..

:;"""�'_"""""""=-==m<�=""""""'=-"""""""'�""""""_.�: CONFECÇÃO FINA ,1 ..1. HORARIO; da.s 7 ás 12 e das 2 ás 6 h�ràs.

tl�1,g"�--�:�
...

,�,�:;--:;--"""-.-----��: ',!:
I

gCAE�ptEA:S:�ctolLPL:CE�OG:tIAoSE�SI�.G�P:O::N:C{H�O;ASl\�PR��E,LD':O;N�DfofsR.Hp�:A':LiA�S-�.' I·���===-=--

� �tJ... -� .���- �_>a

:" •

Idi������{6�����lt(tr���

[ . . Fi i""
- �! CAPOTES COLONIAL. CASEMIRA EM CORTES. GRA- I� �

m
_

,_� fVü F f);CO i�':íl VATAS. POLAINAS. SAPATOS E SAPATILHAS DE LÃ I� � rGl acha "Ui�es �
w

. ,= �l':l> '.

il:1 CHINELOS. SAPATOS E CHINELO:"; PARA CRE.f\N- �j
lYs'5

�
D d l D .1.7 l l li1,1' .u d' R' d J,

. li; CASo CASACOS FUMOIR. ROBE DE OHAMBRE. PIJA- '1 � Especíalista em doencas dos ��"a
I' norma o pe a L'aC�t;(j,aú e ú e ne tema o- to e aneiro II: I MAS. OOLETE DE LÃ DE' CAlVIELLO. ROUPAS DE BA- I-�!IY

..... 1 a"" '" '"'''' - ,,"" I'l

I"
• 1 .�:� �

II GONSULTAS 110 co.nsultorio na Pra�a !oão Ribeiro (da;! �HO; C#�IS�S ESCOTEIHü.,COBER �ORES, SOBERA-
'I ��'.i.f'''''. d�lhfi" lf�fi1Vit�6\�. n ':j,':"iZ p H'��ll,·U�]. n�a� tt�s.,;r;'fj Matriz} n" l-das 4 as i) 118. -li

NO E ",SKIMO.
I

.

t, � 010, UU iU��Jy �ti(�. IR � b�,h �!]U aa "':i�

� Atteude chamados á qualquer hora para fora da cidade. !il ' Preços, OS mais baratos -
.

"

I'
�

I:
' li·,1 T\LWN10 srl-,-MT/DT'

, i!,� Residencia: JO�I\�\nLE� S. Catarina �

r,i.:::JI,��_����o,..��_�=o�.�.,r_�_�,-_�_o_��_l.l��.��_.�.�_�,t.�s.�_���__��_o_.�_��_t_a_�_.a_'.,_�__���� -,,-.-,-.,_.t,,�.: I: ,_=y_���_
�il·. 1 ,encarregado autorísado �

��

'5'_="""-=' -=�C"" __ .. _- ....
----

-----.--.
_.;- _. ----- ....

-. - .. -- -- .. --------:---::= -

._
_.___

_=.".."..:;

; ����!(�������t�����{�iJZ���f�1

C�jurúAr:ca.azezn

idos os q ue tiverem titulos a registrar devem

itender-se diretamente com o respetivo oficial ou

la ajudante.
'

Residencia - Rua Correia Pinto 7 - LAGES

/

"Dr Rubens
e,

Terra

Rua Frei Rogerio n. 28 "'- Lé:'ges Ex- Promotor Publico de Lages.

ADVOGADO

orn carteira profissional registrada no Oonse­

lho Regional de' Engenharia e Arquitetura. Orly Furtado

Cirurgião-dentista

. ,,' ,n � .,·",.,,<·'���7
,"h"'�''''''�'''''.�"

__ �_.
•

�r"�

v. Se
-

fez terno? Procure
B

ímediatamente
nao seu pOIS, a

L I A A I L II
.

.

Rua

de

Marechal

EROTIDES GODINHO I)E OLIVEIRA
.

'

Deodoro (Ao lado da Agencia Chevrolet)
,

.

t;;'r;IJI'I IIIIII.U """ ,::::;: ,. r:l.\I " t'n "."'." ••• II
�:;;:;;;;;:;;;:;=:::�-;:.:;� ".IIII�r;••• B"" ..J:.O.�III."II."'.n •• lIl'f.II"" •• lI ••••••••••• II •• 1I •• II.all ••• II ••

�·I)···;I·1I.1I:U.c:!•• III "illi5-••!!'=::.:....:l.tI••
III'•• I;.l'iI-!�=.::.:��

= 111:
II •• � •• " •• "JIl

••••:••• II.II"n ••• II� ��"''CI''IIB ''''U".;t.I •• " ..��."lfI=III1I1::1 • .:.,.'1.II�.".�!lIIII�IiIlI ••;;II;;;;;;;.II •• ".D"lIl1t .. I.'"rrUIIIl".
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- ANO XI A E'POOA
_'.

----..:..�-�-......-,.,II : :;mllmIlIlIlIlIllIllIllIlIIllHIHIIIIIIIIIIIIHHIIIIIIIIIHIII�lIIn,"mHII;1II1I1II1II1I1II1II1II1I1II1II11II1III1I11I11Iglllllllllllllllllll;;lIlIlIlIlIlIlIIlIlIlI�
J Dr. Arallnlo Ta"O"ares li=' .

<: .'. "
Especialistà em molestias de �i� ·A nova maquma Singer cose tanto PARGARGANTA .....;.NARIZ-OUVIDOS - .1=
CABEÇA-PESCOÇO : ;5'

(F�rmado pela Faculdade do Medicina da Universidade do Rio 1'1 � FRENTE COmo PARA TRAZ.
-

I
de Janeírc

..Ex-m.terno, por conc�lrso, do Hospital de Pronto Socor- ; 1=ro e da: AssIstenCIa,.PublIca d<;> �1O de Janeiro. Oorn alguns anos l I:=::de pratíca nos sen.Iç<;>s. especIalIzados do Professor Sanson, no Rio I ,=de Janeiro-ena Policlinica de Botafogo-no Hospital de São João _ I --

: Batista da Lagôa e no Hospital Gaffré--Guinle).-
• I I ==I \�11=: CHEFE DE CLINICA E CIRURGIA DE OUVIDOS, GAR- I:, i :::'-:.

II
GANTA, NARIZ, CABEÇA E PESOOÇO DO HOSPITAL DE CA- i!=I RIDADE DE FLORIANOPOLI�. •

! ! :..::
� ,. 1---

�
Gabinete .aduptad? par.a exames da sua especialid�de e C0111 i i ��sala. de eirurgía proprra. ,

I :::::.":
Consultas todos os dias no Hospital de Florianopolis. ! I :;=II ................

:1:'=Res.;---Hotel La Porta (Fpolis.)�Tel. parto 1456. l ! fL::
.

.:--�-----m =� mm= ,, m���,,-�m___ --------! 1 U"lilUUmmiiillllillllilllllllllUlllllllllllliillillllllillllllUIInmllllflllunmUlllllllllillllIllIIlIlllIlllHllillllmmmlllllllllllllllllll11!IUllilllillilllnmmmUi1lJmmílH
,

�======��--=====�=============== "'l!�,;ll"g.g(��.����S\���.��(.e:��ep'����':r<ã:Dib,;E�. '��dDDdggUD�� � :::.: �'llb��� .

�� - .

.

'

\

, Farrnacia Popular ,

��

�I���
��
�
� Drogas e ospecialidades farmaceuticas, nacionais e ex-

��. trangeiras, dos melhores fabricantes.

·�""I�
.�

:.,'" XAROPE GLYCO-CREOSOTADO SILVEIRA
IS�

�I�
�I�'I"���===�======"=-=========--=-= ���
'.,�

��� Preparado de Oleo de Santa Mana
\� 1
�� -

-

�� Receitas aviad�" com o �aiol' escrupulo e promptidão� á qualquer hora do dia e da noite.
il�

_,.m �I�
�lt9

�- � Rua ;orónel Cordova N° 26 (Ao lado do 'I'eatro)�= Fabrica de Fogões Economicos, (cnverní-. �f� �ií?
�

== zados, esmaltados pretos, esmaltados bran-.ªª �t:Z2.ooue�'?i�t7:@tf7g!u{!!e,;'dg{ll!Oe..O€4!.l!4!Je!!2lf?DtPrlR.ílll@_PJ2.fM..Q�:'"-"
--

<" "�"�� ����'<::\��'�!�.��i;\�����'���Il:.\1t\�'ItI.�"l:l.���'""��
== CDS e esmaltados floreados). Camas de todos ;:_.;
�.. os typos e Moveis de Ferro. =:
;::: , A Fabrica Wa.ll,ig, ocupa hOJ' e o primeiro .W&GP��I7Pf#.''dPP''!P-P�UJtU.l!2.l21Ul.06.@!1N!tl'.!2.($t?''{,/.!2.fU!.JYl!!!�e.lZI/2_1D':.';·&r���"�����'iii\i�����'fS�Il:&·����S.'i'<l'':Ii\��""�'lh"'l'Qlb
-.�-.'� lugar entre as suas congéneres no paiz. e:l� f· r;J,; .

,,��.
.

��'i /I
. �;r .. �§;§ PREÇOS DO OATLAGO, a escolher com ::: �I� ,ki\f,l E-'

.

"'" C::."..
->E

.

I

'.

t� o representante' �". ��
�� � � _,...

�\, .�1::;-.; OSNV PIRES �I�
.

.�
.�,

':=, ::::�:: �� Por preço de ocasião ,vende-se uma ma-

� F.mmmmmmmmmmmmmtll!lmmmmmmmmllmmmmllmmmmmfi ��. quina fotografica inclusive um aparelho para
�� ampliações e com todos os acessorios.

&.. . .-�=..,;==�=-"="'"�·,,',:.�,,"-""'"'f,...·7<'"--"".-""_;:i.,_.;.'!:�i��'.:"..n�•.'" I i B ,..,;� \.

�=il Ternos de roupa i ii A tratar com KLAUS KLINGER
,Quereis ter, um terno IiI ri caprichosamente. � ��,' I

� eonfeecionados na � i����:�(���������f�"�f���!€�
elegante ã 'u�tim,a mo_- I � Alfaiataria � I

�

da? P ro�u ral ho je mes- I I' � _, Brãscher �. I {-:.;.:.:.:.:.:-:.;.: �,:.:.:.:.:-:.:.:-:-:-:.:.:-:.�.:.;.:.:.:.:.:.:.:.;.:.:.:.:-:.:-:.:.:-:.:.:.:.: -.:.;.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:-:�.:.;.:.:.:.'.:-:.: :-':-
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i ! =':���u-=�===r I? çnRUlRGHÃO DENTISTA }
! Sementes de Hortaliças li t.:� _HORARIO; '.

i

I recebeu a VIUVA GER-I ��� Das 8 ás 12 e das 3 ás ô horas, ;�
I J,

. I·;. A's 2as, 4:8 e 6"S atende SÓ até meio, dia. :

! TRUDES. '-----
!

j .��� ;.:.:.:.:.: ... :.:.:.:.;.;.:.:-:.:,:.:.:.:.:.:.;.:.;::.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.::.:.:.:.:.:.:.;.:.:.;.:.:.:':':':':';':':-:':':';':':':':':':':0:' ':�-i
,
t �ii._�!!.!!.�_"_" "__"_P__""' taf_""__""",,.,,!:.•«on__Ml .,.t8MJI;J...__."......�m__I6I.=_G:JJ;;;..,QlX;��-a;.��u ..M .., ��k; '.1
: Iii

:(!J1'1::1I':IM

z
EM

LAGES-S... CATARINA,
tendo passado por uma 'grande reforma, está apto para sa­

tisfazer o mais exigente hospede. DIspõe de quartos bem
ventilados e mobiliados nara farnilias e cavalheiros.
Mesa variada e tarta, Banhos quentes e . frios. Garagem1. •

para automoveis etc.
Aceitam .. se pensionistas e fornecem-se comidas, á domici­
lios tudo por preços relativamente modicos.

o PROPRIETARIO

Antonio do Amaral Gaivão
;zr;_!-_.-==

Repreeentcoüe=: eidadc Arnoldo Heidrihc

restaçõ ss a'

Àgente ,6para região serrana OSNY Pl

Alfa.iataria Civil
- '.

ilitar
DE

Atilio Travaglia & Amaral Octavio SIlveira filho
SISTEMA MUSSINI.CORTE MODERNO.

I .

J .�

Executa-se qualquer serviço referente a arte,
corno qualquer especie de uniformes" concer­

,,- tos e lavagens de roupas.

PREÇOS MODICOS
...

R�{;a 15 de Novembro, .31 LAGES
o especifico das tosses, bronquites .etc,

V�RMIFUGO SILVEIRA

�� 111!!lIlililililn!!líIUilml!!illllmll!m!!I!�ii!II!llllllIlllIlm1llllmllmiUI!llllnm
� .......=
"V"ga _....�

_ Wallig & Cía,
PORTO ALGRE

.

PREoe S HAZOAVEIS
, I

"A Epoca"

·1.JorI!al'de m

..
raíor circulação Iii

I
na reglao serrana_._ Iii

. ,
- �Rna 15 de Novembro J.V. 12' ii

tll
II

"

. � \� PreÇOS dos anuncios. II==='========-=,===== III '

I
. �\I!I Tempo Uma pagina � Meia pagina � Um quarto \,1- Um oitavo til Um dezeseis Um 32 I<

!m1�������.f?dPepOgD�''O.'iIIt.-':'"f:t.'ê�� /!!!ee%�����»��»�� II!: ===.=;'\i!I!==="",.===��===��====i

-�'im._·;_jZlt;.·&1gUQ�'P���"""'��"Ià'llaqOI7t7íJjOPf'J�.'!).,-·......_'>1Jr:;- .

.

�'- Ir / II ii

I II .!

I ln W· lt R rf
\ � i �I� r" Doze

mezes.,
700$000 I 400$000 300$000

�
150$000 .,100$000 70$000

�I'!===�_��-=======��==-

nans- a Cf
-

• 1;.aggescl �. ;
. SeiA meze� I 400$000 300$000

I
150$000 :1 100$000 70$000 50$000 :1II �� ��I: Tres mezes

, 300$000 150$000 � - lõo�ooo

II.!
70$000 50$000 30$000 11,:1�,� Engenheiro AgrónomO �1'�11 UÚ::I mez· '·150$000 100$000 !III, 70$000 50$000 30$000 20$00Q I�I�� ""� ! I I 1,1

!ti � -

lt d
.

". � U ez 100$000 70$000 50$000

I
40$000 I "0$000 1 $

�
\'.i.� Form 'do ·p'�la Escola Superior de AgrlCu _lira e

ií'J'll!
ma v .

�_" I_
'"

.

5 000

!Ir'rotides.Godinho ... Berlim (Allemanha) com o seu diploma devldamen- � I' _

__
:r;;. �" te H\gistrado no Ministerio de Agricultur� do ��f)II! =====�=== I

comulll'ca a� Stla dis-

�I'@.'
Rio d.e l:aneiro, de conformidade com as eXlgen- �1ll:'�·lli,1 O' d

...

'f' d t d :.1>,

"",""- , S p�'eços �s anunCIOS aCIma espeCI lca os, en en em-se com a segunda !tinta fl'eguezia. que cias do Decreto n. 23.1960
.� I �

e terceIra pagmas. I r

�d�o:r:i(���Ul�:l::�!i: �: Eng��r�:r�-:�t�se .:o�uo:.��frSe;��:os· ,II Quaesquer out;., pUblica�ões�;::.;:::;'�::;:::
acordo com o

Diretor.�erent'11\• � �í1 IY , I

ãencia Ohevro: on- � Escritorio e ResidEmcia: i"li. II --_ I

a

e ,W:íe�e!�ia .\;�::'rii • � PRAÇA VIDAL RAMOS SENIOR, N°. 6. ; i 'I: /

Façam seu�-;nllncios na A
"

A E: P O C N' I
,que sempre o dlstin- '\lt1 "

.

�{.>.

guiram. �� tAGES -, SANTA ÇA,TARINA �!li, JORNAL POPULAR E DE Gmi9U\:1DE CIRCULAÇÃO
.��_�_=_=��-=-�= =----- ��})�B»»)�)B»)�)�B))�»»)����� 1

r=�=====-'�'- .

I .

Jornal de ,maior circulação li
-na Região Serrana. I

Diretor-Gerente:
João Pedro Ghiorzi

neiro

mo aREDATORES DIVERSOS

Redação e OficináS Rua

de Novembro N. 12.

ASSINATURAS
15$(:)00
8$000

Ano
Semestre

Alfaiataria
rãscher

I

j
I

mensalmente ·1
II
u

Recebe \ 5l'A F'·POCA"DIRECTOR-GERENTE .

João Pedro Ghiorzi.
.

fL-,J JÁ

Por liriha

Na la pagina
Na 2a pagina

figurinos do RiQ de Ja�
\
\600$000

500$000

As assinaturas serão 'pag�s
adeantadamente e termmarao

S'�mpre no dia 31 de dezem­

bro de cada ano.

ALFAITARIA
COLOMBO

Redacuo e oficinas' em Lages
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



LAGES, TERÇA-FBIRA, 14 DE lANEU�O DE 19�_
-,

,
I I

ULTIMA HORA
;

20• Batalhão de Sa-: Falencia de Otavio de Souza Freitas

o sr, CeL Aristiliano Ra- padores Edital de segunda praça

f' (Especial para HA E'poca" mos, presidente do r. H. L. -

recebeu' os seguintes telegra EDITAL O Doutor Mario Teixeira Carri-, DOIS CONTOR DE REIS." . ,

.

.

.

. ,,-
lho, Juiz de Direito da Comarca de (32:000$000)" --Dois milhões de m�-

Em dias da semana proxi- S. Joaquim. E' preciso que se

I'
roas. '. ..' Lages, Estado de Santa Catarina, tros quadados (2:000.000 m2), mais

ma finda, Iei lar-gamente co- note que a maioria dos Repu- Lagu_na-13-: Comunicamos 1-- De ordem do Snr. Ten. na forma da lei, etc. ou menos, de terras de campos e

mentado nesta cidade 9 tele blicanos deste município, uão fundl;l,çaol n,a noite de ,hontem CeI Presidente do C A. des- Faço saber a todos : quantos o matos, situado no lagar,' denomina-

grama do depurado Agripa de se julga pertencente ao Pal'ti-I do ��retorlO que envIaremo,s te BU. e de accordo c'om o art.Í ��e,�:�á� �d���;'e�eataSç��un�i�el�ra�l� �r�t�sE:eRgol;'�'lL�l;�e; :nt��oosJ�i:é
Castro Faria, endereçado ao: do Liberal. Entretanto, diante I ata, .x os fcon�ratula�:nos' erm- 738, § 2°, letra E do R G, P. dele Batida tiverem, quo o porteiro do Cerrito, desta Comarca, inclusi­

ex-Prefeito sr, José Borges, \ do referido telegrama, fica p8l'_!,nente chef�. Saud,açoes_: faço publico, para conhecimen- dos auditorias deste Juizo ha de ve uma casa de madeira, assoalhada

por cujo telegrama se tornou: feitamen te evidenciado que o, . Be'I'na'l'd�1W, Gu,�rna1'aes,pre- to dos possíveis interessados trazer a pu blico pregão de venda e e forracl a, com um galpão, tambem

,

heci bli 1 f dA' I sidente: Flauio Souza secre '3 arrematação a quem mais der e de madeira, com noventa palmos (90)
do _C011 racimento pu ICO que. seu c re .e, sr. r. Agripa, per-. "A' "R l' -.,

-

que no dia 2 do mez de Ja- maior lance oferecer, no dia quin- I fechado em roda com taipas d
'

P ide: t d P f d Lib t tá b d] d ' ,i tario: ntonio OC,W vice- .

d
.

" 14'
'

,

e pe-

.0 reste eu e o ,ar 1 o, 1 e-: ence e .es a su or, ma ? a es- "d' t ' TFt .: B -u

_I
nerro o cc:rrente ,anno, as

.

ze do corEente, as dez (101: horas] dr a, �om duas manguerras, tambem

M.:aL.�d% contraternisar li te Partido, e por ISto e que pu e�l e, � O! ino er �, ,te horas realizar-se-á. nesta um- da manha, na sala das auuiencias, I ele taipa de pedras, e uma lavoura
-

�l�ij�- cilli].'fÍllense", Por reconhece no sr, José Borges s<;mrell'?; Dan,� !l0e�a, nu«. dade,' uma concorrencía admi- 1:0 Palad�, Municipal, �s bens a?ai; I fc.chad� d� taipas �e pedras, divi-

'S0 telegrama e sr Agripa' o homem destinado a realisar rto Costa, Jose Pereira Ama-, niatratíva nara a venda d um
xo deS?r�mlllados, p�Itencentes a dindo ela "ul, com � est�ada de car-_

o::>'
..

e: ,
.'

"

,
.

. _ .

p
, ,1'al uoaaes I

. o �
c . e lllassa falida de Otavio . de Som:a guelras que conduz ao IQgar deno-

que se acha em Florianopo-. a aspiracao QO sr, -r residente I rÓ. ;
., automóvel Opel, (barata), de Freitas, os quais vão .â segunda I minado CANTA GALO; ao Norte

[is, faz veemente apelo ao sr, do Partido Liberal, que é a I .',.
-

.

I dois legares, motor n' 44.444 praça com o abatimento de vinte I
com terrenos de Antonio Mota; �

José Borges o tratando de feição das correntes noliticas I Curitibanos, 13 Diretorio, que por não mais convir ao por cento (20%) sobre o valor de Oeste, COlp terrel1o,s dos herdeiros

" ',,, '

d S J'
_

hoie reunido I , di
, ',. ." CENTO E DEZ CONTOS E TRE- de Ezequiel FranCISCO da Luz e a

"ilustre arrugo e �l�enda í
e " oaquim,

. I--:J,e ,I eurn o ançou a
. c�n I-! serviço do Exercito, fOI exclui- ZENTOS lVl IL. REIS (110:300$090) II Leste, com terrenos q'uo pertence-

'que deste procer politico de-] Mas, para aSSIm acontecer, d.atma, do noss,o correligiona-] do da carga deste corpo. ou sejam OITENTA E OITO CON-. ram ao falido e que toram arremata­

pende a pacificação da "tami-. necessario se tornaria que o rIO Alfredo Dr�essen para o! II - O Batathão acceitará TOS DUZENTOS. E QUARENTA I d�s �n� hasta publica, imovel esse

lia joa,quinense", se declaran- i sr. José Boq�e9 assumisse o car�'o de Pref�Ito no proximo I proposta escriptas, em envello- lV�IL RE,IS (8�:240$OOO). 1?01' quanto I aU:IUlrIdo por compra feita ao Go-,

(1'0 .a,i�'da, �er um sub�)!'ctinado; cargo ?e �I_'efeitol o que não pleIto, Saud�çoes, ,I pe fechad?, até, o dia 23 do I ��l� ��� �l��������t�s����}t�l� P�:3i� I ����l�(?o�,Ev�t:t��'to��ll\����s��l!darS�
a or�entaQ�o do Presld�nte do : s� realtsara; porqu� os, s�bor-I Anton;o C!ranemann I corrente, as 10 noras, sendo o I construido '1e material, sito á rua' ferro, etc" o quo vai á segunda pra�

PaTo t�d,o LIberal. An�hsando- i dll1ad.os ao dr. Agnpa �dISCOl'- I reSIdente,
I automovel entregue no acto Coro,nel Cardava, n�mero ,quarenta I ç.a COl,11 o abatll��,l1to l�gal de vin-

:S8. O télegl'ama ell1l apreço, de-
' d aram \de semelhante·' aconte- -

I d.
a abertu.ra. d as propostas a �. dOIS (42), e respetl:'o terreno, me-! te p01 cento (20 { SObI e o seu va-

.J P'd
.

"

b' , '., I .' ' , dmdo novecentos e vmte e quatro \ lar dc DEZESSEIS CONTOS DE

pr,e,l1:ue-se .que O 1'es\ ento do. cllllento, em ora O· Ul1lCO, 1e-1 B'!ltl'sl.do quem houver felto a maIOr of- metros quadrados (924 1112) mais I'
REIS (16:000$000), ou sejam'DOZE

PartIdo Ll�eraJ, a�uat Gover- c�rso para ,t�f'1l10 da ave�sa Ióli d
. I ferta apurada, ou menos,limitand6 ao Norte, com C9,NTOS E OITOCENTOS MIL

naelor do Estado, Ignora com- slt.uaçao polltl?a de S, .JoaqUIm,
T • .' ,! III- O automovel referido a Rua C?rollel, ,Cardava; ao Sul" R.EIS (12:000$OOO),-Um terrono de

pletamente . as perseguições �e�a m?pJ'?veltavel, e!11 pre-I Ny dur prImeIro do ano for:'l r serà mostrado diariamente com Jo,s� Epammondas �a CO:,ta I fi���foJ e Il�l:tOS, com � area ,supeI:­

mesq��nhas de que estã,o ::,(;)[1- JU1Z� �<-:s lilteres�;�s vItais do 1 b�tlsada a galant� Elo�h, f�-I das � _as ll, no. Q��rtel. deste I ����h�e�e�oe �es��sct�:n ���� F�!1�� I metI'oS el]�Ld,;�ooc:ng�,oo� J��)� 1111�iI!
d? vltl,mas os. ReFubllCanos, mUI1lCIplO, ':' " Ilhmha do, �r: Rufmo Fl�ueI� Btl, a I'l�a Ben]amll1 Constant Fau�to ce Sou:;:a, com garaJ6'e, um o� menos, sItuado no lagar deno-

LIberaIS, como Ignora..tambem! ;:,' redo! capitalIsta, desta pj aça, 113, aos Interessados, . g,alpao construFlo de maderra, comi mll;.,a�10 <?E_RRO PE:�,ADO, distrito

que o cl�putado Ai5Tipa deCas- i ,qomenta-se po�' todo o lllun�-l ser\'lnd� de pa?ri�lhos o E�mo, I Lages, 2 de Janeiro de 1936, Clll�Oel1ta palmo� (50), n�ais o�, me- de �ao Jos� elo Cerl'lto, 9csta Co-

tro Fana está muito aguem ClpiO que o PartIdo Hepubll- Dr, :Mano TeIxeIra CarrIlho I nos, e um ou tIO ,galpao gI�U1,lle, I m��ca, ;;onfroll�ando ao f\oI'te, com

, "_ , ,

'.,
1

"

• ,

d 'I O G?lstO"Vo (íle DaJ;õa tambem constnuLlo de madeJl'a, o 1I0 I <lSSO 1< undo; ao Sul com

de ()onsegmr p�clflCaçao polltl- cano" hOJe Ll bera", tem dOIS

\111
tegro )�lZ esta, comarca, e ap, �_ 1', o sendo o terreno adquirido por. COlll- ,Jo�é Jór8.mias; a Oeste, COIl; 11.er-

ca: em S, .JoaqUIm, e nem outros candIdatos ao cargo de Pre- sua Exma, esposa

I
Ajuàante, pra feita aos herdeiros de satUl'l1i-1 deu'o� ue, MOl'eira e a Leste, com

de l'€cQl;1hecido prefiltigio pu- feito, e ha quem diga que na Inúmeras foram 2.S pessoae I
no GOl1çalve� Per:eira da Silva, e �n� pll1helr�?,.no enme do Cerro

deram fazol-o eI'tn'tanto ü ultima hora SUfjgirá a candi-l que eomoarecel'am a residel1-1
Visto em llel'ança, pre�lO, te_rrúllo e to; ,.eIado, aüq,L,mdo por compras fei-

Q , '-:.
L o ,1 , "I' J

'. ,
elas as benfeItonas hlpot<;cados a' tas a A11to111o do Ledo e outros con-

uI', Jos(' Borges e o Ul1lCO po- datura do sr, anbaldlllo elo. Cla, (tos paIS cla menor. para I Ca1'10s G01'/"'3' Dona Ana Madalena Gracher e tendo sanO'as banhados "e ,t' t'
l't'. A' I V '1 b f I f t 1"" . 00

.' I'
"" . "I en es,

� ,lCO que �tualmente p6de sa- mar� e110, a astado a- aSSlS Ir a esse ac o . re IglOSO. /1 qu� vai á segunda 'Qraça com o a-! pec 1'a [e1:1'0: ,etc" e que .vai á se-

tIsfazer o Justo e elevado do-! zendeu'o que goza ele oonsI-1 =_.....,.;.. =�: Cap, l'esp, físcal adm, lJatlll�onto legãl ele Vll1te por couto; gU,nda p,Iaç·(t rom o abatImento le-

sej" do 'S1' Pro"idente do Par-I deravel apoio 'lUJna grande \
" I (20"'0) sobre o valor de CINCOEN-I gal 00 nn'te, por c�nto (200/") sobre

, �.,
' �o,

.. ...

'I.;. ,_.: .

-. , V' 't I i TA E UM CONTOS E OITOCEN-I
seu \'alO1' <lC DOIS COWI'OR E

tIdo !_dbe,l'al, e a yerdade de i p.a�Le elo elOltorado do mum-I 151 a I I T\)S MIL REB (51:300$000), OI!, (�H�IN�IENTOS :\1,IL REIS. ,-, , .

Que e asslm� prova o telegrama i,CIplO. " ,
i Deu-nos o prazer de sua: - I sCJam QUARE�TA E UM CONT9S I !�;u�O:)OOO) ou Se.l.2fll DOIS CON-

do sr, Agt.'lpa, quando diz que ,
.

,

c ! visita o sr, Amadeu A' res da
i DI". Irl'(lf-lfl Ao.till1es QUATROCEN�OR'E QUAREN,l'A I \O�, J�� B�IS (�:O?O;;�()O). E

do sr, .Josc' Honl'es depende I .E' mUlto murmul'ado aqui I
F t b d YA B I I \.tI U MIL REIS (4L440�000). Um ,COI�U-! II 1�1-1, LO", ,bd.t::; a�Im'l llescntos

'.11 ",.:="_ .' " ,I 011 oura, mem 1'0 "a, '.
. . i me com o respetlvo maqmuano, qmzel lanv<ll, COllll'al'Cça no dia,

some ,laute p.=tclfl�açao,
.

g�e o atual seClet�11O do PI_e-j e representante elo DIano da: MEDICO terreno e mais benfeitorias e uma h,ol'a e local Supl'a. designados.
Est.a sendo m�ll�o comenta- i �eIto., sr, Rubens] uTtado, naol 'farde", .' i pequ�na C�Ra constr.uida ele, madci- L l:�ll'l.l qne ehegl!-p, ;j() conheci-

do pejos Republicanos Libera-! m..;pu'a a confiança do dr, Go- I ,_, = __
i Formado pela Faculdade r�, SItas alem do rlO Cara, nosta lltOlhO de quem lll'iorOSS,-fJ', pos-

.

__ :uu.:.f&f}O 1l1BSmO telegr"- i vernaGlor do Est.ado, esperan-l
.'

N 'd . I de JWedicina do Rio c�d�dc, com frente para o Sul, di- 8:1, ,n:a�:�lo, ,�j,�Sf'al' o pl'esente edital,

1 d d _. ,'r \ ,,' ,_

Ü

I d _
' '" d _' O Iva O I _ de Jrt1wir-o ,vlélIdo por tom vale dagna;,. ao quo, SeI a aL,�aclo 1�0 lagar' publico

fi. a O eputacto Agdpu, ohde

I
O se pOI ISSO, e a to o mp

I C fi r" 1 'I' I .,
. Norte, com terreno,,=; do lVlul1lclpioí do '"ostUttlú e puhllcado na impl'ou-

{trata o Si', José ,Borges de i. inento, que o mesmo apresen-:
0111 a gen J se�1, lOu�,na ....

10-1
a Leste, com o rio Oará e a Oeste sa, Dado e .:c:assado llf'i:ta Cidade d·'

,

lustre amigo, porém, não na te, o seu pedido de demissão, I

nete Krebbs, dlle�a fIlha da;
_ 'l ÇONSULTAS:, .

com UIn<l estrada que condu� á ca� La,ges, ,fiOS sete di:IS do mês de ,Ja�
motivo paro VaO'êl'S suposiç-'" \ ':'*'"

>

! Exma, Sra. D. Oarollna Krebbs, ��s �01r2a� 1�ill1 s�� res.ldenCla �a de José Smtê:, sendo o ?o!'tume ll�U',�, (lO, �:o .:;!e mil_ novecentos e

,

' / ,
'" O

/S'! 0\ "
,

. J' contratou casamento o jovem I
as

"

as � no l�spIta�� .

, e a casa conslTUldos pelo falIdo o I t_[lll!',l
e se:", .GL� .Joao Gualbel'to

pOlque alem 00. elevado pres-. PO\ o )oaqumen.se (.':;La eu-
J �'l\1f

.

A d R
Das ± a� 6 em. sua I'es!dencla.. os te.r1'enos obtitlos por cOl1ces,,"o' ([a >.;,lv8 FIlho .li:scriV.ãO do ,";, I

,.,

1
. ,.

t' o",e hana rru a amos a
.

,U I C
'
,. ,-,,\e

t:�po e lll('(}ntestave ndo:' po, .r,lOso vara eonnocer o es aao ") .

C
"

- da Prefeüt;ra iiIun�cipal, hipoteca-! � .mllêtC!O, (_lHe o r1ntilogTai'ei, COtl-

htwo do 81', Jost' Borges, frall-j fmanc8a'o do atual goyerno I a�antado crlad'Or na oxllha- ( Rua Hm'cüio Luz, 13 d?s ao SCl1ll0

..

1'_At�hbl\ da Costa A-, ferI, "UDscren 9 tamuem assino,

camente reconhecidos pelo S"
I municipal, rdei'ente' ê1e> se-
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vlla, e tlua, vao a' segunda pl;a()a!
",' 1 oe','
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com o ::tbaümento legal de vmte I ,.Jlan'o Teúei'l'(l Cct1''I'illtO
��gIlpa, na,tardllnenw quer'! ""u 1 o se_l1estre, ,)el11 ('01110,0.8 por rente (20% sobre o yalo!' de!
este COli\enr;81' que não pa- !balanc8tes menSalS dos uftl- QUARENTA CO'l'\TOS DE
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O Es'crinló cio Ciycl c COlllerci�

tuoli na arbitraria prís,ão do mos mêses do exercicio filldo, �]_.t?' / �_�. '�"
(10:000$000), ou sejam TRINTA E Joáo GualhcJ'iodo Sil-va J'?ilho

homem de valor e capa'z de! pois, até hoje nã,o se sabe de V?í?Z
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se, deC.IuzllldO. ·se 8ntã.o, que o çao, dando lugar a

comenta-\ II' t d' d!
CeL,Aristiliano Ramos quan- rios talvez muito errados, participa aos parentes e pessoas anngas o con-j mpos

O e ven as

do lp.tenientol' no Estado hou-. S" , trato de casamento de sua filha Angelica, com I'
. I

v� pOl' uem convidar o s�. Jo-I
' Joaqmm. 7-1--36,

O ST, Longino Lehmkuhl', ! e consíqnações I
se Borges para Prefeito de! O
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publico aos illterressados que, IllO�. d_Ias 17: 18, 19 e' 20 de j9.-

Com o jov�m Fulvio Í"errei- Transcorreu a 31 de

DO-II
'

para não hav,er embaraço,?s ntm:o ,p.roXlll1o. vindouro, em

ra professor no Grupo EbCO- zerpbro do ano Lndo, a d�ta I _

' 8nrs, comer.cJautes devem fa_llom or ,�o glOriOSO martyr São'

lar de São .Joaquim, no dia 28 natalicia elo Sr, Alarico ele Sá Lages, 25 de Dezemb?'o Çle 1945, I zer suas escriturações e.m li-I S,.�blistJaO' l?adl'oeil'o do dis-

contrahirà casamento a pren- Caval?a,nti, .

alto fun?ionario 1 M

'
' v,r0s noyos, das suas vendas �

I tlJC;O d? ]:�ll1el,. tem� a h(Hlra

elada senhorinha N3.dir Bor- do Mmlsteno da AgrIcultura,
-- • - -= m__�_ 'ISTA E A PRAZO, I

de ,-,onvllLll, o� devoLOS e po-

ges, do nossa elite socia1 e fi- que recebeu de seus amigos H
__ ..- lIIlI8t -1fIIIiIa '

O (mposto .minimO será VO, para aSSlstIrem a referida

lha do Sr, Outu.bl'ino Vieira numerosos cUlllp.dmentos, 1p<..L<tJJIt:u���,3$000, ,

festa,
.
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Borges, forte comerciante des- -A' 4 do corrente trans- 1 Esta Coletoria atenderá os A. mIssa solemne, no dia 20

ta praça, correu a data natalicia do sr, I
f ,...

M I-ssa I interessados todü:S os dias uteis, será celebrada, por S, Exa.

--Com à senhorinha, Eni Oarlos VidaI Ramos, adeanta-
I . da§ 9 horas ás 5 da tarde, _ R�v. Don .Damel Hostin D, D

Costa, de. nosso esco.l social, do fazendeiro na Ooxilha Hi- i E necessario todos os co- BISpO de Lages,
'.

filha do Sr, Edelberto Costa ca, Firmina Paes N flh t I mer?iantes sujeitos
'.

ao referi- Pa' l'
.

comerciante desta praça, con� �Completou a cinco docor-'
unes e lOS, genros e ne -

I do Imposto ·cómparecerem a .

me, 15 de Dezembro de 1935

t.rahirá nupeias a 30 do cor- rente, mais um ano de riso- 1- tos, convidam seus parentes el amigos para Hepartição, afim de se insere-

rénte mês o Sr, Arnoldo Hei-! nha existencia, a senhoriüha,'
assistirem uma missa que mandarão resar ve'r, autentificar seus livros e

drich, l':presentante come�ciall Cremilda Schmidt Hamos, fi- na Igreja Matriz def5ta cidade, as 7 horas do' adquirir os respetivos sêlos,

nest.� CIdade, � SOCIO da, fmna! no ?rnam�nto �e nosso escol

I
dia 24 de janeiro, em sufragio da alma do fi- Coletoria Estadual em

Godmho & Cla, propr19tario! �oClal e dIleta fIlha do Corollel nado Damião N.unes de VarQas. La, g"es, I'd 'd'td Of'Id I IA'tT H
' '-' ,9'dejaneiro1936 .

. o acre I a o a e ea , rl� Ilano ,amos, enll�ente I Desde ]. á antecipam agradecimentos a to- Ichefe do PartIdo Republrcrtno I

Liberal. I
dos quantos comparecerem a este ato de re-,

Jovita Lisboa

- Festejou seu aniversario ligião Christã.
.
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Coletor

José Pereira do Amaral
I
hontem, a Exma, Sra, EcHda I

!
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, .' Barros, dignissimá consorte I Lages, 1:4 de Janciro de 1936. I

,Oompletou S8U al1lversano i do Sr. Anesio Barros af1ente' i
.

a :3 �o corrente, o Sr.' .José I de Seguros da Sul Àm:rica.'�
Sementes de Hortaliças- re-

Pêl'elra elo Amaral, que com '

'

cebeu a viuva Gel'trudes,

zelo e competencia fôra o di-l---�----";"----------�-_'_--�----------���_':"'_--retor-ger�nte deste jornal dUoj
/ /f��'
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tempo.

�I Dois grandes. film9S do "Progama
,

" v�ajante� . I C,'ONVITE' Á VALS� ....._I,r._s._E_/U_M_A_IO_'_R_T_R_I_U_N._F_OEstJVeram
.

nesta .cidade, O I =r c,-tl·
Sr. José MarIa 9sor1O da Roo - com _'
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sa forte comerCIante na vila I ;t

,'Y .; . .curitibanos,
"

1 ELISA ILLIATY .. ,� �ooTessara para Ã.mta I .K
�,

o Sr. Miguel Babi,'
distrital I
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A EPOCA Redatores Diversos

'��sPol1dencia de S. Joaquim

Festa de São
Sebastião

EDITAL
De ord em do Sr, Coletor

F�deral '�este município e
Sao 30aq�lm, faço publico/pa­
ra conhecImento dos intt'lrres­
sados, q ue de acordo com o

ar�ige 8' do. regulamento que
baIXOU com o decreto n. , , ,

17,464, de 6 de Outubro de
1926, proceder-se-a a renovação'
das p�tentefS de registro pa!'u
o fabrrco e comercio dos pro­
dutos sujeitos ao imposto de
consuljllo de iO de Janeiro á '

21 deFiVIarço do corrente. apo.,E

a�ueles
que não o-

n"";"'le...,),ficar� suj�itos aS! multas d;T:t
ternu. _adas .

no re�ulame ato
em VIgor,

'
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MARTA EGGERTH
Coletoria Federal de Lages,

,.2 de Janeiro de 1936.

DE LUXO!
O escrivão
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: Anto.nio Antunes Rib(lS Filho,
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